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Resumo: Felinos domésticos (Felis silvestris catus) podem ser infectados e parasitados por 

diferentes patógenos. Entre eles encontram-se o gênero bacteriano Leptospira spp. que podem infectar 

felinos e acarretar prejuízos a homeostase do animal e consequentemente sobre seu bem-estar. O gato 

infectado e com uma resposta imune comprometida poderá apresentar principalmente distúrbios 

renais, mas também sinais hepáticos entre outros. Para controlar, diagnosticar e tratar é necessário que 

o Médico Veterinário tenha conhecimentos em epidemiologia, diagnóstico e tratamento de 

leptospirose. O presente estudo objetiva discutir os aspectos epidemiológicos, clínicos e terapeuticos 

em relação à infecção por Leptospira spp.  e da leptospirose. Sabe-se que o gato não é mais 

considerado uma espécie refratária para leptospirose, portanto, sua epidemiologia e abordagem 

terapêutica necessita ser mais bem esclarecida.  

Palavras-chave: Felino, Epidemiologia, Leptospirose, Roedores. 

Abstract: Domestic felines (Felis silvestris catus) can be infected and parasitized by different 

pathogens. Among them are the bacterial genus Leptospira spp. which can infect felines and impair the 

homeostasis of the animal and consequently its well-being. The infected cat with a compromised 

immune response may present mainly renal disorders, but also hepatic signs among others. To control, 

diagnose and treat it is necessary that the Veterinarian has knowledge in epidemiology, diagnosis and 

treatment of leptospirosis. The present study aims to discuss the epidemiological, clinical and 

therapeutic aspects regarding the infection by Leptospira spp. and leptospirosis. It is known that the 

cat is no longer considered a refractory species for leptospirosis, therefore, its epidemiology and 

therapeutic approach needs to be better clarified.  
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Introdução 

Os seres humanos e animais são 

expostos constantemente a riscos, em especial 

a patógenos causadores de doenças. Entre os 

animais com maior contato com seres humanos 

destaca-se a espécie felina (Felis silvestris 

catus). O mercado pet movimenta um volume 

de negócios significativo no mundo, sendo 

justificado pelo fato do proprietário poder 

identificar seu animal de estimação como 

membro da família.  

Uma das doenças de caráter 

zoonótico mais relevantes globalmente é a 

leptospirose, causada por diferentes espécies 

de bactéria do gênero Leptospira spp.
 
(Sonja et 

al., 2014). É considerada uma zoonose que está 

ressurgindo em países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, sendo associada 

principalmente a transmissão urbana por meio 

da expansão da população de ratos 

(DUPOUEY et al., 2014). 

Felinos têm susceptibilidade menor 

em relação aos cães, sendo escassos os relatos 

de casos clínicos de leptospirose em gatos em 

comparação com outras espécies (Van de 

Maele et al., 2008). No entanto, a clínica de 

felinos deve ser objeto de estudos mais 

aprofundados, pois estudos recentes 

demonstram fatores divergentes, sendo 

frequente o relato de distúrbios renais e 

hepáticos relacionados com a infeção por 

Leptospira spp. (ARBOUR et al., 2012; 

RODRIGUEZ et al., 2014).  

Tendo em vista a importância 

econômica, social e sanitária da leptospirose, 

propôs-se a realizar revisão de literatura sobre 

o tema, dando ênfase aos tópicos de maior 

relevância para compreensão da infecção por 

Leptospira spp. em felinos domésticos. 

Etiologia da infecção por Leptospira spp. 

A Leptospira spp. é uma bactéria 

gram-negativa que apresenta características 

morfológicas únicas no universo bacteriano, 

pois são em forma de hélice e possuem um 

órgão locomotor denominado endoflagelo 

inserido em um filamento axial que permite 

sua mobilidade, mesmo em meio viscoso, e 

ainda atravessar tecidos conjuntivais
 

(PICARDEAU, 2013; PICARDEAU, 2017).  

Fazem parte do filo das espiroquetas, 

ordem Spirochaetales,
 
família Leptospiraceae, 

e o gênero Leptospira spp. tem pelo menos 20 
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espécies e mais de 300 sorovares determinados 

pela sua estrutura de lipopolisacarídeo, 

sorovares estes  classificados ainda em 20 

sorogrupos
36,42

 (MOREY et al., 2006; 

PICARDEAU, 2013; FOUTS et al., 2016). 

As espécies do grupo intermediário 

formam um grupo distinto das espécies de 

caráter patogênico e saprófita pela análise de 

sequência do 16S rRNA e sua patogenicidade 

ainda não está clara (MOREY et al., 2006; 

PICARDEAU, 2013; FOUTS et al., 2016).  

Aspectos gerais da epidemiologia da 

infecção por Leptospira spp.  

 Deve-se diferenciar infecção por 

Leptospira spp. de um quadro clínico de 

leptospirose. A infecção se torna enfermidade 

a partir do momento em que sinais e sintomas 

são evidenciados clinicamente, portanto nem 

toda infecção leptospírica resultará em 

enfermidade, ainda mais quando tal infecção se 

dá em hospedeiros de manutenção, também 

chamados de hospedeiros preferenciais na 

epidemiologia da leptospirose. Hospedeiros de 

manutenção são aquelas espécies animais em 

que a Leptospira spp. não causa a doença, ou 

ela é subclínica, com sinais relativamente leves 

da doença, a produção de imunoglobulinas é 

baixo e há uma colonização renal por tempo 

prolongado promovendo uma contaminação 

ambiental por um longo período (ROJAS et al., 

2010; LUCHEIS & FERREIRA JUNIOR, 

2011). Já os hospedeiros acidentais, por sua 

vez, a doença pode ser mais greve, há uma 

produção     elevada     de anticorpos    e   a  

colonização renal é curta ou inexistente 

(ROJAS et al., 2010;LUCHEIS & FERREIRA 

JUNIOR, 2011). Essa associação com os 

hospedeiros de manutenção propicia condições 

benéficas de sobrevivência no hospedeiro e 

contaminação do ambiente ao induzir menor 

imunogenicidade. 

A fonte de infecção na epidemiologia 

da infecção por Leptospira spp. é um animal 

infectado, e pelo exposto acima os hospedeiros 

de manutenção são os principais responsáveis 

pela contaminação ambiental. Portanto, os 

esforços de prevenção em saúde pública e 

saúde animal devem se concentrar em medidas 

de controle nas espécies preferenciais, e em 

compreender os padrões de associação 

sorovar-hospedeiro para que o controle seja 

mais efetivo e focado
 
(WONG et al., 2012). A 

via de eliminação principal de Leptospira spp. 

é a urina, no entanto o contato direto com 

vísceras, sangue, e o contato indireto com o 

solo e água contaminada também pode levar à 

infecção (LANGONI ET AL., 2008; 

WYNWOOD et al., 2014).  

As portas de entrada são a pele 

intacta (via cutânea) quando em período 

prolongado sob a água e principalmente a pele 

com ferimentos, bem como via mucosa oral, 

mucosas da garganta ou esôfago, e mucosas 

conjuntival e nasal, sendo que Leptospira spp. 

não resiste ao pH estomacal
 
(LEVETT, 2001; 

LINGAPAA et al., 2004; ADLER & 

MOCTEZUMA, 2010; EVANGELISTA & 

COBURN, 2010; ASOH et al., 2014; 

POLACHINI & FUJIMORI, 2015). 
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A imunidade para Leptospira spp. é 

específica para o sorogrupo, por isso não  há 

reações cruzadas entre sorogrupos diferentes e 

a bactéria pode persistir nas células epiteliais 

dos túbulos renais, causando eliminação 

urinária por meses e anos, mesmo após a 

recuperação clínica (HARTMANN et al., 

2013).   

Aspectos específicos da epidemiologia da 

infecção por Leptospira spp. em felinos 

Particularmente a transmissão nos 

felinos domésticos se dá principalmente pela 

via oral, pois estes podem se infectar ao se 

alimentarem de animais, especialmente 

roedores, que abrigam Leptospira spp. 

(SHOPHET & MARSHALL, 1980; 

HARTMANN et al., 2013).  O comportamento 

normal dos felinos de ter aversão a água reduz 

a possibilidade de exposição a Leptospira spp. 

pelo contato água-tecido cutâneo, que é a 

forma mais comum de infecção em outras 

espécies(SHOPHET & MARSHALL, 1980; 

HARTMANN et al., 2013). Os felinos ainda 

podem ser expostos a urina de cachorros 

contactantes (HARTMANN et al., 2013).  

A transmissão via caça e presa já foi 

comprovada experimentalmente com 

camundongos (Shophet & Marshall, 1980)
 
e 

estudos epidemiológicos sugerem maior 

prevalência em felinos com hábitos de caça 

especializados para roedores que 

potencialmente podem abrigar Leptospira spp. 

promovendo sua exposição a esta bactéria 

(JAMSHIDI et al., 2009; AZÓCAR-AEDO et 

al., 2014a).  Felinos podem ter leptospirúria de 

duas a oito semanas, fato este que comprova 

que esta espécie pode promover contaminação 

ambiental (Larsson et al., 1985).  

Outras espécies predadas por gatos 

como e morcegos podem carrear leptospiras. 

Morcegos também podem ser portadores de 

Leptospira spp., são considerados reservatórios 

dos sorovares Cynopteri e Wolffi, podem 

excretar pela urina por até cinco meses e já 

foram associados a casos humanos de 

leptospirose, e os agrupamentos de quirópteros 

em colônias favorece a transmissão via urina 

(FENNESTAD & BORG-PETERSEN, 1972; 

VASHI et al., 2010; DIETRICH et al., 2015a; 

DIETRICH et al., 2015b; MAYER et al., 

2017).  

Gatos também podem predar aves e 

estudos realizados na África detectaram DNA 

de Leptospira spp. em amostras de rins de 

diversas espécies de aves naquele continente, 

mas ainda faltam mais evidências de que sejam 

infectadas e que possam transmitir para outros 

animais (TORTEN et al., 1965; FAINE et al., 

2000; JOBINS & ALEXANDER, 2015).   

Estudos demonstraram que gatos 

saudáveis podem ser hospedeiros 

assintomáticos constatados pela positividade 

da urina na Reação em Cadeia de Polimerase 

(PCR), o que sugere o gato como uma fonte de 

infecção para os seres humanos e outros 

animais (RODRIGUEZ et al., 2014). 

Leptospira spp. como etiologia de doença renal 

permanece pouco esclarecida, porém estudos 

mostraram diferença significativa entre gatos 

hígidos e com doença renal, especialmente se 
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os felinos possuírem estilo de vida livre devido 

ao seu potencial de caça (LANGSTON et al., 

2003; RODRIGUEZ et al., 2014).  

Pelo exposto, o papel do gato na 

transmissão deve ser reavaliado, pois a 

literatura sugere que a doença clínica é rara e o 

felino seria refratário, contudo pode ocorrer de 

haver susceptibilidade maior para alguns 

sorovares e outros não (LILENBAUM et al., 

2014; RODRIGUEZ et al., 2014; SCHULLER 

et al., 2015). Relatos na literatura apontaram 

baixa frequência de reações sorológicas contra 

os sorovares Icterohaemorrhagiae e 

Copenhageni, o que constrasta com a 

epidemiologia da infecção leptospírica em 

outras espécies em que os mesmos sorovares 

tem predominância de sororreatividade, o que 

sugere plausibilidade biológica, haja vista que 

os felinos são exímios caçadores de roedores 

sinantrópicos que são os reservatórios do 

sorogrupo Icterohaemorrhagiae, e com o 

contato contínuo poderia ser desenvolvido a 

resistência e tal característica ser transmitida 

aos descendentes (LILENBAUM et al., 2014).  

Felinos silvestres da fauna brasileira 

também podem ser infectados por Leptospira 

spp. entre eles as espécies Panthera onça 

(Furtado et al., 2015), Leopardus pardalis 

(Ullmann et al., 2012), Leopardus wiedii  

(Ullmann et al., 2012), Herpailurus 

yagouaroundi (Lilenbaum et al., 2004), Puma 

concolor (Lilenbaum et al., 2004), Leopardus 

tigrinus (Guerra-neto et al., 2004) e Leopardus 

geoffroyi (Uhart et al., 2012). Também já 

houve o isolamento de Leptospira spp. a  partir 

da cultura da urina de Leopardus tigrinus 

(SILVA et al., 2015).  

Relatos de leptospirúria em felinos 

domésticos estão presentes em várias partes do 

mundo. No estado do Colorado foi detectado o 

DNA de Leptospira spp.  por PCR quantitativo 

em amostras de urina de gatos (FENIMORE et 

al., 2012). Outros estudos também 

demonstraram a leptospirúria em felinos 

mesmo sem nível detectável de aglutininas e 

com ou sem sinais clínicos
 
(WEIS et al., 2017).  

Os gatos podem ter excreção urinária 

de Leptospira spp., podendo participar da 

cadeia epidemiológica como reservatórios, 

logo, o papel dos felinos domésticos saudáveis 

como reservatórios e a relevância da 

leptospirose como doença clínica em felinos 

foram subestimados no passado e faz-se 

necessário maior diversidade e qualidade de 

estudos na área (SCHULLER et al., 2015).  

Além de o felino possuir o hábito 

natural de caçar roedores, Toxoplasma gondii 

possibilita o aumento da predação por 

roedores, pois T.gondii induz a uma perda do 

medo inato em relação aos gatos, o que 

favorece a transmissão de Leptospira spp. 

(PRANDOVSZKY et al., 2011; INGRAM et 

al., 2013).  

A frequência de positividade por 

métodos sorológicos, moleculares e por 

isolamento em cultura para infecção por 

Leptospira spp. em felinos está entre 0 - 67,8 

% dependendo da região geográfica e 

sorovares (Figura 1).  
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Já a frequência de positividade por 

métodos sorológicos para infecção por 

Leptospira spp. em felinos no Brasil está entre 

0 - 22,6 % (Figura 2).  

Cada região, município, estado ou 

país possui a sua particularidade 

epidemiológica em relação à infecção por 

Leptospira spp. em felinos, que estará 

relacionada aos sorovares presentes no 

ambiente, aos hospedeiros de manutenção e 

reservatórios, as características geográficas, 

climáticas e ações antrópicas. Baseado nisto, 

verifica-se que para o controle da infecção por 

Leptospira spp. e consequentemente da 

leptospirose em felinos é necessário verificar 

inicialmente quais são os sorovares circulantes, 

para daí então definir as ações voltadas aos 

hospedeiros preferenciais de cada sorovar, 

sendo estes detectados pela soroaglutinação 

microscópica - MAT.  

Figura 1 -  Frequência da Infecção por Leptospira spp. em gatos de 2005-2017. MAT: Soroaglutinação 

Microscópica. IC: Isolamento em cultura. CP: Coloração pela Prata. ID: Imunofluorescencia 
Direta. PCRc – Reação em Cadeia de Polimerase – Convencional. qPCR – Reação em 

Cadeia de Polimerase - Real Time.  

Continente 

/País 

Nº Frequência 

Técnica de 

Diagnóstico / Ponto de 

Corte ou Amostra 

Sorovares 

predominantes 
Referência 

América 

Canadá 114  14,90% MAT - 1:100 
Pomona, Bratislava, 

Grippotyphosa  
Rodriguez et al. (2014) 

Canadá 125 7,20% MAT - 1:100 

Pomona, Bratislava, 

Grippotyphosa 

Rodrigues et al. (2014) 

USA 66  6,06% MAT- 1:100 

Canicola, 

Icterohaemorrhagiae, 

Bratislava 

Shropshire et al. (2016) 

USA 75 10,66% MAT- 1:100 
Icterohaemorrhagiae , 

Bratislava  
Shropshire et al. (2016) 

USA 85 11,76% qPCR- Urina  Fenimore et al. (2012) 

 México 13  23,2% MAT- 1:100 Canicola e Australis 
Ortega-Pacheco et al. 

(2017) 

Argentina 5 0% MAT- 1:100  Uhart et al. (2012) 

Chile 124 8,10% MAT- 1:100 
Autumnalis, Canicola, 

Bataviae  

Azócar-Aedo et al. 

(2014a) 

USA 63  4,80% MAT- 1:100 
Autumnalis, Pomona, 

Bratislava  
Markovich et al. (2014) 

Canadá 40 25,00% MAT- 1:100 Autumnalis, Bratislava  Lapointe et al. (2013) 

Ilha de St. Kitts 103 6,90 % MAT- 1:100 
Pomona, Bataviae, 

Ballum 
Betance et al. (2017) 
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Ilha de St. Kitts 103 0,97% PCRc- Urina  Betance et al. (2017) 

Europa 

Alemanha 195  17,90% MAT- 1:100 
Australis, Bratislava, 

Grippotyphosa  
Weis et al. (2017) 

Alemanha 215 3,30% qPCR -Urina  Weis et al. (2017) 

Sérvia 161 26,70% MAT- 1:100 
Australis, Pomona, 

Canicola, Pyrogenes  
Sonja et al. (2014) 

Espanha 44 13,60% MAT - 1:100 
Icterohaemorrhagiae , 

Ballum  
Millán et al. (2009) 

Espanha 25 20,00% IC, CP e ID 

Icterohemorragiae, 

Canicola, 

Ballum, Sejroë  

Millán et al. (2009) 

Grécia 99 33,30% MAT- 1:50 

Autumnalis-Rachmati, 

Bratislava, Ballum, 

Bataviae  

Mylonakis et al. (2005)  

Ásia 

Taiwan 233 9,30% MAT  Chan et al. (2014) 

Taiwan 233 67,80% PCRc  - Urina  Chan et al. (2014) 

Irã 102  4,90% MAT - 1:100 Ballum e Australis   
Mosallanejad et al. 

(2011) 

Irã 132 21,20% PCRc - Sangue  Azizi et al. (2013) 

Irã 111  27,03% MAT - 1:100 
Canicola, Hardjo, 

Icterohaemorragiae  
Jamshidi et al. (2009) 

Irã 147 12,92% MAT- 1:100 
Hardjo, Pomona , 

Icterohaemorragiae   
Talebkhan et al. (2015) 

Coréia do Sul 24  62,50% PCRc - Rins  Truong et al. (2013) 

Malásia 50 0% PCRc - Rins / Benacer et al. (2017) 

Ocenia 

Austrália 59 42,40% PCRc – Rins  Dybing et al. (2017) 

Austrália 23  0% PCRc – Rins  Dybing et al. (2017) 

Austrália 59  0% PCRc – Rins  Dybing et al. (2017) 

África 

Ilhas Reunião – França 30  26,60% MAT - 1:100  Desvars et al. (2013) 

Ilhas Reunião – França 30 28,60% qPCR - Rins  Desvars et al. (2013) 
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Figura 2 - Frequência da Infecção por Leptospira spp. em gatos na literatura nacional por  

estado da federação no período 2003-2015. MAT: Soroaglutinação Microscópica. 

Região 

Município /estado 

Nº 

Frequênci

a 

(%) 

Técnica de 

Diagnóstico / 

Ponto de Corte 

Sorovares 

predominantes 
Referência 

Região Centro-Oeste 

Goiania/GO 330 6,96% MAT / 1:100 

Cynopteri, 

Djasiman, Buembo, 

Castellonis 

Parreita et al. (2010) 

Parque Nacional 

das Emas/GO, MS 9 0% MAT / 1:100  Furtado et al. (2015) 

Pantanal/MS 10 10,00% MAT / 1:100 Hardjo Furtado et al. (2015) 

Região Sudeste 

Araçatuba/SP 55 0% MAT / 1:100  
Mittestainer et al. 

(2015) 

Botucatu/SP 100  0% MAT / 1:100  
Mittestainer et al. 

(2015) 

São Paulo/SP 28  0% MAT / 1:100  Sarmento et al. (2007) 

Uberaba/MG 8  0% MAT/ 1:100  Esteves et al. (2005) 

Uberlândia/MG 31 22,6% MAT / 1:100 

Pyrogenes, 

Autumnalis, 

Icterohaemorragiae, 

Bataviae  

Santos et al. (2006) 

Região Nordeste 

Patos/PB 129  5,43% MAT / 1:100 Pomona  Brasil et al. (2014) 

Patos/PB 100  11,00% MAT / 1:100 Autumnalis, Pomona  Alves et al. (2003) 

Região Norte  

Parque Estadual do 

Cantão/TO 10 0% MAT / 1:100  Furtado et al. (2015) 
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Os fatores de risco que propiciam a 

infecção por Leptospira spp. podem ser 

diversos e estudos já apontaram que gatos 

com idade maior que quatro anos, presença de 

grama no ambiente onde o animal permanece 

e presença de ratos são indicativos de maior 

possibilidade de infecção leptospírica 

(BRASIL et al., 2014). Gatos com hábitos 

ferais, ou de estilo de vida livre, podem 

logicamente aumentar o contato com fontes de 

infecção para Leptospira spp., cujos 

reservatórios principais são os pequenos 

roedores caçados por felinos domésticos 

(ARBOUR et al., 2012). Animais mais velhos 

têm maior tempo de exposição ao ambiente e 

maior habilidade de caça (MYLONAKIS et 

al., 2005; MOSALLANEJAD et al., 2011).  

Em pesquisa realizada no Canadá 

também foram demonstrados como fatores de 

risco significativamente associados gatos com 

estilo de vida livre e de caça e presença de 

outro gato na casa (RODRIGUEZ et al., 

2014). Características mais favoráveis como a 

cobertura vegetal propicia um maior tempo de 

sobrevivência de Leptospira spp. no ambiente, 

o que pode corroborar com o indicado no 

estudo, que apontou ainda como fator de risco 

a presença de grama no local em que o felino 

permanece (BRASIL et al., 2014). 

Em estudo no Chile foram associados 

como fator de risco para infecção leptospírica 

à origem rural do gato em detrimento dos 

felinos no espaço urbano e também o fato de 

felinos viverem em locais próximos a áreas 

alagadas (AZÓCAR-AEDO et al., 2014b).  

Há escassez de informação sobre a 

leptospirose em felinos em comparação com 

outras espécies, particularmente sobre as 

características específicas da doença, o uso de 

testes diagnósticos e as opções de tratamento 

(AZÓCAR-AEDO et al., 2014b; 

RODRIGUEZ et al., 2014; SCHULLER et al., 

2015). No entanto, esta doença deve ser 

considerada na prática clínica, pois existem 

dados comprovando sintomas clínicos 

importantes em felinos acometidos pela 

leptospirose (AZÓCAR-AEDO et al., 2014b; 

RODRIGUEZ et al., 2014; SCHULLER et al., 

2015). Para avaliar a hipótese de os gatos não 

serem refratários seria ideal um estudo clínico 

prospectivo avaliando a soroprevalência e o 

estado de felinos como diagnóstico positivo 

de leptospirose e que apresentem clinicamente 

distúrbios renais e hepáticos, e, para maior 

consistência, o estudo deveria ser realizado 

em gatos com insufiência (ARBOUR et al., 

2012). 

Vacinas contra Leptospira spp. não 

estão disponíveis comercialmente para felinos 

domésticos, logo a prevenção da leptospirose 

em gatos estaria embasada em fatores como 

evitar que eles se alimentem de roedores com 

potencial de infecção e o contato com água 

estagnada (Shropshire et al., 2016).  Os gatos 

que vivem em ambientes internos, tais como 

apartamentos, tem um risco baixo de se 

infectar, no entanto, a prevenção deve existir, 

especialmente no controle de roedores 

(SHROPSHIRE et al., 2016).  

O diagnóstico de infecção pela 

detecção de anticorpos em felinos domésticos 
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é facilitado pela inexistência de vacina 

comercial disponível para leptospirose em 

gatos (HARTMANN et al., 2013). 

Experimento publicado no ano de 2016 

utilizando a aplicação em dois gatos livres de 

patógenos específicos (SPF) de vacinas 

comerciais para leptospirose em cães 

comprovaram que gatos podem produzir 

anticorpos aglutinantes para sorovares de 

Leptospira spp. (SHROPSHIRE et al., 2016). 

Apesar disso, os próprios autores ressaltaram 

que esta informação não deve ser usada para 

recomendar a administração da vacina canina 

em gatos, pois estudos adicionais são 

necessários como, por exemplo, a titulação de 

anticorpos, adjuvantes, duração das 

características de imunidade e o grau de 

resposta imune celular e humoral 

(SHROPSHIRE et al., 2016).  

Os únicos meios de prevenção da 

infecção por Leptospira spp. em felinos 

domésticos seriam evitando o contato de gatos 

com roedores que podem estar infectados e 

em menor ênfase evitar o contato de felinos 

com água estagnada, pois ainda não foi 

desenvolvida uma vacina comercial para gatos 

(HARTMANN et al., 2013). Gatos possuem o 

hábito natural de caçar, portanto é necessário 

que o dono possa fazer o enriquecimento 

ambiental
 
de modo que ele possa expressar 

seu comportamento natural, com o uso de 

presas artificiais que podem substituir a caça 

real. 

Sinais Clínicos 

Estudos mais recentes vêm 

contradizendo pesquisas anteriores, ao 

comprovarem que gatos não são resistentes ou 

refratários e podem desenvolver sinais 

clínicos de leptospirose clínica (ARBOUR et 

al., 2012; LILENBAUM et al., 2014). 

Destaca-se o período de incubação mais longo 

e que a refratariedade pode ocorrer para 

alguns sorovares e outros não (ARBOUR et 

al., 2012; LILENBAUM et al., 2014). Estudos 

ainda recentes até consideravam não inserir os 

gatos em estudos de frequência sorológica e 

consequentemente não testavam amostras de 

felinos por considerá-los refratários para 

leptospirose (CALDART et al., 2015).  

Os padrões globais de prevalência em 

carnívoros são mais bem associados a fatores 

de risco ambientais do que variáveis 

climáticas, diferentemente da epidemiologia 

humana, por isso o hábito de caça dos 

carnívoros, entre estes se destacam os felinos 

por serem predadores de topo de cadeia, se 

torna o maior fator de exposição a infecção 

leptospírica (ANDERSEN-RANBERG et al., 

2016).  

As principais consequências da 

leptospirose em felinos domésticos são 

inflamações hepáticas e doenças renais 

(BRYSON & ELLIS, 1976; BEAUDU-

LANGE & LANGE, 2014). A apresentação 

clínica de felinos domésticos com leptospirose 

clínica mais frequente é a nefrite intersticial 

diretamente acarretada pela colonização renal 

por Leptospira spp. (HARTMANN et al., 

2013). O período de incubação pode se dar 

alguns meses após o último contato com 

possíveis reservatórios, portanto existe a 

possibilidade dos felinos desenvolverem 

sinais clínicos após um período mais longo do 
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que aquele documentado experimentalmente 

(ARBOUR et al., 2012). 

Em   relação  a  doenças   renais  a 

leptospirose pode estar relacionada em casos 

clínicos de síndrome de poliúria/polidpsia e 

insuficiência renal. Em estudo realizado por 

Arbour at al. (2012) houve a descrição de um 

caso clínico de felino com histórico de ter 

vida livre e ter sido adotado de abrigo 

superlotado e com alta infestação de ratos. O 

animal apresentava poliúria e polidpsia, e os 

resultados dos exames complementares 

realizados após ser levado a centro de 

referência evidenciaram densidade da urina 

alterada (1.005), febre, rins pequenos na 

palpação abdominal, neutrofilia (34,9 x 10
9
 / 

L), ureia levemente elevada (13,5 mmol / L), 

redução acentuada da junção corticomedular 

ao ultrassom abdominal, teste negativo para 

os vírus da imunodeficiência felina (FIV) e 

leucemia felina (FELV)
 
. Já a sorologia para 

Leptospira spp. revelou titulação de 

anticorpos detectáveis para os sorovares 

Pomona (1:12.800), Grippotyphosa (1:200), 

Icterohaemorragiae (1:200), Hardjo (1:200), 

Canicola (1:100) e Bratislava (1:100)
 

(ARBOUR et al., 2012).  Os mesmos autores 

relataram outro caso clínico de felino 

doméstico fêmea, com histórico de visita ao ar 

livre, histórico de caça e ingestão de suas 

presas, apresentando letargia e anorexia, 

poliúria, polidpsia, desidratação severa, 

neutrofilia (13,8 x 109 / L), linfopenia, 

trombocitopenia moderada (723 x 109 / L), 

elevação na taxa sérica de ureia (94 mmol /  

 

L), elevação da taxa sérica de creatinina 

(2,093µmol/L), rins aumentados e irregulares 

ao exame ultrassonográfico, e testes com 

resultado     negativo    para   FIV   e   FELV 

(ARBOUR et al., 2012).  

Em outro estudo constatou-se o 

isolamento de Leptospira spp. dos rins, humor 

aquoso, fluido torácico, e apresentaram 

hemorragias e alteração de cor nas cavidades 

peritoneais e torácica (BRYSON & ELLIS, 

1976). Em um relato de caso de leptospirose 

clínica em felino de quatro anos na França, 

uma gata com histórico de contato com cães 

caçadores, apresentou vômito e diarreia, 

proteinúria, azotemia, hiperglobulinemia, 

aumento da taxa sérica de creatinina e ureia, 

neutrofilia, nefromegalia ao exame 

ultrassonográfico, teste PCR positivo para 

Leptospira spp., e o teste pareado de MAT 

mostrou soroconversão para Sorovar 

Saxkoebing (BEAUDU-LANGE & LANGE, 

2014).
  

Lilenbaum et al. (2014) sugeriram que 

o sorovar Icterohaemorragiae pode ser menos 

patogênico para felinos do que o sorovar 

Pomona. Esta informação deve ser 

corroborada por estudos mais aprofundados, 

pois relatos clínicos descritos na literatura 

apontaram o envolvimento da detecção do 

sorovar Pomona em animais clinicamente 

acometidos pela leptospirose
 
(Arbour et al., 

2012). Ressalta-se ainda que apenas a 

sorologia e o PCR podem não demonstrar o 

sorovar que realmente está infectando os  
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felinos, sendo necessário o isolamento 

bacteriano do agente (LILENBAUM et al., 

2014). 
 

Diagnóstico 
 

O diagnóstico da leptospirose clínica 

em felinos é baseado em aspectos  

epidemiológicos como histórico de vida ao ar 

livre, semi-livre, gatos ferais, hábito de caça, 

em especial, aos roedores, nos sinais clínicos 

apresentados, e é embasado por exames 

complementares, tais como exames 

bioquímicos da função renal e hepática, 

técnicas sorológicas, moleculares e 

microbiológicas de detecção de Leptospira 

spp. (ARBOUR et al., 2012; BEAUDU-

LANGE & LANGE, 2014).  
 

A principal técnica sorológica 

utilizada é a soromicroaglutinação (MAT), 

sendo a mais empregada em estudos 

epidemiológicos, embora a positividade neste 

teste não implique necessariamente que o 

animal esteja doente, mas tão apenas 

infectado (HARTMANN et al., 2013). Nas 

técnicas de soroaglutinação microscópica e o 

Ensaio de adsorção imunoenzimática 

(ELISA), podem ocorrer resultados falsos 

negativos pelo fato de alguns sorogrupos não 

serem avaliados (HARTMANN et al., 2013). 

Um aumento de quatro vezes na titulação 

realizada entre dois testes pareados com um 

intervalo mínimo de sete-14 dias pode indicar 

consistentemente uma infecção ativa (SYKES 

et al., 2011). As dosagens séricas de ureia e 

creatinina podem auxiliar na avaliação da 

função renal, sendo recomendada para análise 

da função renal a aferição dos dois compostos
 

especialmente nos quadros de leptospirose 

clínica para constatação de azotemia 

(ARBOUR et al., 2012; GREENE, 2012). 
 

Os métodos diretos de identificação 

de Leptospira spp. incluem a visualização na 

urina fresca em campo escuro, em 

histopatologia de tecidos acometidos e 

visualizados em microscopia de luz, detecção 

do DNA pelo método de PCR ou a cultura e 

isolamento de Leptospira spp., podendo ser 

utilizado a urina em fases agudas da doença 

(HARTMANN et al., 2013). Já pode ser 

realizada a PCR de genes (ligA, ligB2, lipL32, 

lfb1) restritos a espécies patogênicas de 

Leptospira spp., e já existem PCR-real time 

que em ensaios multiplex conseguem 

diferenciar leptospiras patogênicas das não 

patogênicas (MERIEN et al., 2005; 

PALANIAPPAN et al., 2005; BEDIR et 

al.,2010).  
 

A mensuração de compostos 

relacionados à função hepática e renal 

também são de grande valia no diagnóstico, 

devido aos sinais clínicos apresentados e para 

avaliação de prognóstico (TUZIO et al., 

2005).
 

Amostras para cultura de Leptospira 

spp. podem ser realizadas, especialmente da 

urina (Millán et al., 2009), sendo o meio 

Ellinghausen-McCullough-Johnson-Harris 

(EMJH) mais utilizado (MUSSO et al., 2013). 

As amostras para isolamento em cultura 

devem ser processadas rapidamente devido a 

acidez da urina do homem e carnívoros, e 

incubadas em temperatura entre 28-30ºC e 

examinada por microscopia de campo escuro 
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por até 13 semanas (MUSSO et al., 2013). As 

amostras utilizadas para isolamento podem ser 

urina, sangue, fluido cerebroespinhal e outros 

tecidos obtidos post mortem (Loureiro et al., 

2013), e os rins poderiam ser indicados como 

tecidos para cultura.
 

Tratamento
 

O tratamento da leptospirose tem 

como base o suporte básico do paciente, de 

acordo com suas apresentações clínicas que 

irão depender do estado e severidade de 

disfunção renal e hepática e outros fatores, 

podendo haver intervenção com hemodiálise, 

pois os danos renais determinam fortemente o 

prognóstico (HARTMANN et al., 2013). 
 

A antibioticoterapia em leptospirose 

clínica em felinos consiste num primeiro 

estágio em reduzir a replicação e 

complicações da falência renal e hepática, 

sendo a penicilina e seus derivados 

alternativas para a redução da sua replicação 

na dose de 20 mg/Kg de oito em oito horas, 

pela via intravenosa (IV) (HARTMANN et 

al., 2013) .  No entanto, outros autores 

sugerem a ampicilina na dose 22 mg/Kg, IV, 

de oito em oito horas para tratamento da 

leptospirose em felinos (Tuzio et al., 2005). 

Tanto ampicilina quanto a amoxicilina (20 

mg/kg , de 12-12 h, IV), podem ser usadas em 

felinos inicialmente (HARTMANN et al., 

2013; BEAUDU-LANGE & LANGE, 2014). 
 

Após esse período é necessário o uso 

da doxiciclina na dosagem de 5 mg/Kg, por 

duas vezes ao dia, pela via oral por três 

semanas ou como outros autores sugerem na 

dose de 16 mg/kg apenas uma vez ao dia via 

oral, por quatro semanas é recomendado 

(HARTMANN et al., 2013; BEAUDU-

LANGE & LANGE, 2014). A doxiciclina é 

mais comumemte usada via oral, de 

preferência em suspensão (comprimidos ou 

cápsulas possuem o risco de causar estenose 

esofágica), pois a aplicação intravenosa pode 

causar vômito e as injeções subcutâneas 

podem desenvolver abscessos em felinos, 

além disso, é necessário monitorar a função 

hepática e renal para verificar o prognóstico e 

monitorar se o tratamento está sendo eficiente, 

pois a doxiciclina pode causar toxicidade 

hepática (HARTMANN et al., 2013; 

BEAUDU-LANGE & LANGE, 2014).
 

Arbour et al. (2012), ao atenderem 

caso clínico de leptspirose em um gato, 

iniciaram o tratamento com ampicilina na 

dosagem de 22 mg/Kg, IV, de oito em oito 

horas, enrofloxacina na dosagem de 2, 5 

mg/Kg IV de 12 em 12 horas e ciproheptadina 

na dose de 2 mg, via oral de oito em oito 

horas por dois dias, e em seguida iniciou-se o 

tratamento com doxiciclina na dose de 7 

mg/kg, via oral, uma única vez ao dia por 

quatro semanas.
 

Considerações Finais
 

A leptospirose possui uma elevada 

importância em saúde pública especialmente 

em locais onde há infraestrutura deficiente e 

zonas rurais, e embora não haja até o 

momento relato da transmissão de 

leptospirose de gatos para seres humanos, esta 

possibilidade não pode ser descartada, pois o 

gato pode ter leptospirúria e tendo em vista 

que já houve casos clínicos de transmissão 
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pela urina de outras espécies animais para 

seres humanos.
 

A realização de estudos mais 

aprofundados em felinos, principalmente em 

relação a soroprevalencia para identificação 

de sorovares, e a condução de técnicas como o  

PCR de urina e isolamento de culturas de 

urina, são necessários de modo que possam 

ser verificados quais os sorovares mais 

prevalentes e suas potenciais fonte de 

infecção, e quais espécies patogênicas de 

Leptospira spp. estão envolvidas na 

eliminação urinária.
 

Estudos epidemiológicos têm 

demonstrado que o gato não é mais um animal 

tido como refratário, pois a sua 

susceptibilidade tem sido evidenciada em 

relatos de casos clínicos recentemente 

publicados. Logo, se faz necessário que os 

Médicos Veterinários atuantes na clínica 

médica de felinos possam considerar a 

leptospirose no diagnóstico de distúrbios 

renais e hepáticos, haja vista que de acordo 

com a literatura são os sinais mais comumente 

apresentados quando ao surgimento da 

enfermidade clínica.  
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